
Marcílio reage e descarta choque e hiper 
O ministro da Economia, Mar-

cílio Marques Moreira, disse on-
tem que o País somente conquista-
rá a estabilidade econômica nos 
primeiros meses do próximo ano, 
período "delicado" em que a socie-
dade terá de construir "uma ponte 
de confiança" rumo ao entendi-
Mento nacional. Ele também ad-
vertiu que permitir que o País 
atinja o estágio de "caminhada pa-
ra a hiperinflação seria uma total 
loucura '. O ministro garantiu aos 
empresários e banqueiros que par-
ticiparam da reunião de ontem do 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), que o.  governo "não mar-
chará" na direção de um novo cho-
que ou congelamento de preços. 

No seu pronunciamento, Mar-
cílio tranqüilizou os empresários 
acenando com uma redução dos ju-
1.0. Deu ainda uma boa notícia: 
4é o final da semana, o governo 
anunciará medidas que reduzirão 
&diferença entre as taxas de juros 
para o tomador e o poupador. Uma 
medida que, segundo o ministro, 
ri.ão é a mesma praticada para o 
crédito agrícola, que ficou livre da 
cobrança do PIS-Pasep e do Finso-
ciai. A sua argumentação serviu, 
ainda, para responder ao presiden-
te do Grupo Mappin, Antônio Car-
los Rocca, que se pronunciou con-
trário às elevadas taxas de juros. 

Mercado 
O empresário preveniu o minis-

tro que o setor não pode suportar 
a'̀`tuais taxas de juros sem o devi-
dó:Tepasse aos preços. E reclamou 
dá' falta de um índice pós-fixado pa-
ra balizar as operações no mercado 
financeiro. O ministro respondeu 
lembrando que o governo vai fazer, 
nos próximos dias, um leilão de No-
tas do Tesouro Nacional (NTNs), 
que são títulos com correção pós-, 
fixada pela variação do IGP - ME  

mais 6% de juros. 
No seu pronunciamento, o mi- — 

nistro fez uma análise de todas as 
medidas adotadas nos últimos 
dias, reforçando a posição da equi-
pe econômica de atuar, sempre, no 
sentido de uma economia de mer-
cado. Disse, também, que o gover-
no atuará "não contra o mercado, 
mas para evitar movimentos de 
agentes que jogam contra o 
mercado". 

Na sua opiniào, o problema es-
tá na travessia de hoje , até a plena 
vigência da Reforma Tributária dè 
emergência, quando haverá equilí-
brio nas contas do governo, o que 
contribuirá para segurar a 
inflação. 

Prioridades 
Enquanto isso, a ordem para o 

Tesouro Nacional é conseguir su-
perávits de caixa, apoiar a agricul-
tura para se conseguir uma boa sa-
fra de alimentos, fechar o acordo 
com o Fundo Monetário Internacio-
nal e insistir na renegociação da 
dívida de US$ 52 bilhões com os  

banqueiros estrangeiros privados. 
O ajuste fiscal de emergência é 
fundamental nessa travessia e 
Marcílio sustentou que não haverá 
aumento da carga fiscal sobre os 
contribuintes, mas sim ampliação 
do universo das pessoas que podem 
pagar impostos. 

Aproveitando a oportunidade, 
o ministro criticou o alarmismo di-
fundido no País e citou o caso da in-
flação de outubro. "Os números da 
inflação de outubro, conforme o IB-
GE, não chegaram a esses píncaros 
de 30% como se falou". Pela pri-
meira vez, Marcílio citou a necessi-
dade de "um entendimento entre 
todos os setores da sociedade" para 
se chegar à estabilidade econômi-
ca. Advertiu que o governo persis-
tirá em sua política monetária e 
fiscal apertadas e não abrirá mão 
de se chegar ao livre mercado, 
"sempre levando em conta que 
muitas vezes aquilo que pode pare-
cer de mercado é, de fato, a ação de 
agentes econômicos querendo se 
aproveitar das imperfeições", 
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